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UM GESTO | O apuramento + LD Espantoso! 


Em toda a parte a vida se tem 


Carta de Ilhavo 


(4) 


O almirante sr. Can- 
to e Castro apre- 
senta no Congresso 

"a renuncia do seu 
cargo de presidente 
da Republica, que 
não 6 aceite 


* "Como complemento dos boatos 
que andavam de boca em boca so- 
bre a renuncia do alto cargo que 
está exercendo com acendrado pa- 
triotismo o sr, almirante Canto e 
Castro, foi presente, na terça-feira, 
& mesa do Congrssso a seguinte 
mensagem: 

Ew.o Sr, Presidente do Congresso 

da Republica Portuguêsa: 

Mo ter conhecimento, no dia 15 de 
Desembro do ano findo, que o meu nome 
fôra indicado para nele recair a eleição 
de Presidente da Republica, embora tal 
facto conatituísse para mim o maior dos 
sacrificio, entendi que não devia decli- 
nar tão elevâda honra na dificil conjun: 
tura que o Pais atravessava. 

Desejando manter integras as inati- 
tuições republicanas, gua no dia seguinte 
me foram confiadas, diligenoiei, durante 
o tempo que tenho exercido o meu alto 
cargo, desempenhar-me pela fórma, o 
mais patriotica possível. 

obstante, em circunstancias como 
estas, ser sempre muito dificil avaliar 
procedimentos, tenho a plena convicção 
de que justiça strá feita aos meus actos 
pela pura intenção que os determinou. 
gu, porém, o momento em que 
realisadas as eleições geraes e constitui- 
das as novas Câmaras, julgo dever im- 
preterível resignar as minhas funções, 
d nas vossas mãos o honroso man- 
dato: que me havia sido conferido pelo 
ultimo Congresso. 

Nestas condições e registando com o 
maior - dos reconhecimentos a confiança 
que o Pata em mim depositou, aproveito 
oensgjo para dirigir ao Congresso os 
reiterados protestos da minha subida 
consideração, ambicionando á Patria e 
á Republica os mais florescentes dias. 

Saude e Fraternidade. 

Palacio da Cidadela em Cascais, 3 
de Junho de 1949. 

O Presidente da Republica, 
(a) João do Canto e Cas- 
tro Silya Antunes 

Pelo voto “unanime dos cava- 
lheiros que se sentam nas poltro- 
nas de 8. Bento, foi deliberado 

o chefs do geverno, a mesa do 
E radeloa e os representantes dos 
varios-partidos se dirigissem a Cas- 
caes com o fim de demover o ilus- 
tre marinheiro do seu proposito 
ató 4 posse, no dia O de Outubro, 
do novo presidente: que vai ser 
eleito.; Como era de esperar, as 
resoluções tomadas pela Câmara 
foram nobremente acatadas pelo 
sr. Canto e Castro, que não obs- 
tante o seu precario estado de sau- 
de, acedéu ao sacrificio de se con- 
servar no logar que tão dignamen- 
te exerce com aplauso, póde-se 
dizer, de toda a nação. 


Films... 


Uma advertencia 


» Dizem de Budapeste que os 
operarios da capital da Hungria 
levantaram em frente da câmara 
uma forca destinada a dependurar 
os agambarcadores. Por sua vez, 
estes foram obrigados a jurar que 
não explorsrão o.povo, sendo a 
forca entregue ao municipio, com 
a clausula de: ficar em local bem 
visivel como. adyertenoia para os 
que persistirem nessa ignobil ta- 
refa. 

E se o exemplo frutificasse, não 
seria um bem para a humanidade 
inteira ? 

. O bôdo 


Quem reparar nas cabasadas 
de nomeações de empregados pu- 
blicos que a folha oficial diaria- 
mente despeja sobre os contribuin- 


—mene(i4' jm 
Dando conta da maneira como 
decorreram os trabalhos eleitoraes 
no domingo seguinte ao das elei- 
ções legislativas, o celebre Cama- 
leão dos não menos celebres ho- 
mens politicos, politicos republica- 
nos e republicanos democraticos da 
Vera-Cruz, escreve com todo o 
cinismo: 


Decorreu sem incidentes a reunião 
das comissões eleitoraes pára o apura- 
mento das eleições do dia 11 do corren- 
to. 

Foi ali apresentar pessoalmente um 
protesto contra a validade delas em 
algumas assembleias o candidato sor. 
dr. Egas eb dad em que se pe- 
de a repetição de todo o acto, mas a 

ue falta a prova que soria necessario 
azer para que por bôas se tivessem as 
suas alegações. 

O processo, que subiu depois ao tri- 
bunal competente, foi acompanhado de 
tres contra-protestos deduzidos com 
criteriosos argumentos & a contra pro- 
va jurídica, 

Oxalá em todos os tem- 
pos e em toda a parte 
houvessem decorrido 


sempre com egual legali-|P 


dade todas as operações 
eleitornes. 

O normondo é nosso. Para sa- 
lientarmos, como merece, à desfa- 
gatez, o impudor com que essa 
gente se apresenta em publico a 
falsear a verdade. 

Grandes e intomensuraveis. .. 
democraticos ! 


Braga e Aveiro 


A câmara municipal de Braga 
deliberou oferecer á cidade, de 
Aveiro as insígnias da Torre e 
Espada para o estandarte do seu 
municipio, manifestando assim o 
reconhecimento de- que está pos- 
suida pela fórma como, sob o co- 
mando do coronel Peres, deteve a 
marcha dos insurrectos monarqui- 
cos sobre Coimbra. 

A efectivar-se esta homenagem, 
estâmos por certos que o povo da 
cidade procurará significar aos 
bracarenses, na ocasião propria, 
quanta gratidão lhe fica devendo 
por-tão-honrosa gentilêsa. 


humanisado—permita-se-nos o ter- 
mo-—abatendo o preço, e não pou- 
co, de vários géneros de primeira 
necessidade, 

Só entre nós não existe o mais 
leve indício de que a ganancia se 
tenha saciado e, assim, continuã- 
mos a pagar a carne pelo mesmo 
prego, quando o custo do gado 
abateu 40 e 50 p..c.! 

E” inaudito | 

A batata vende-se ainda a 20 
centávos o quilo, quando no Porto 
está a 12 ea 10, a pisada; em 
Coimbra, a 13 e a 15, etc. 

A ervilha, a fava, a hortaliça 
tambem quasi por metade do pre- 
ço que aqui nos exigem ! 

Mas quando acabará tamanha 
ladroeira ? 


VISITA HONROSA 


E' esperado âmanhã no Tejo a bor- 
do do crusador Jeanne d'Arc, o presi- 
dente eleito da Republica do Brazil, a 
quem será dispensada brilhante rece- 


O 
O snr. dr. Epitácio Pessoa, quo vem 
de percorrer várias cutras nações da 
Europa, demora-se aper.as tres dias em 
Lisbon, seguindo depois viagem para o 
Rio de Janeiro. 


Exames primarios 


A proposito dos receios mani- 
festados em face da nova reforma 
de instrução primaria que acaba 
com os exames de 1.º e 2.º gráus, 
podemos informar com toda a se- 
gurança que a nova lei só entra 
em vigor, no que respeita á parte 
económica, a partir do futuro, ano 
económico (1 de julho) e, na par- 
te pedagogica, a partir do novo 
ano lectivo (1 de outubro). 

Neste sentido, o serviço de 
exames quer do 1,º quer do 2.º 
gráu, deve efactuar-ss como nos 
anos anteriores, O que nos apraz 
registar para governo dos interes- 
sados, 


Serviço furmacentico 


Encontra-se no domingo aberta a 
Farmacia Alla. 


tes—escreve o semanario demo- 
oratico de Beja O Porvir—não 
póde deixar de se indignar contra 
tanto esbanjamento de dinheiro. 
E” uma febre medonha de crear 
logares para anichamento de afi 
lhados, dando a impressão de que, 
ou estâmos nadando em ouro, ou 
os governantes perderam a noção 
das suas responsabilidades. 

Com efeito, chega a ser escan- 
daloso. Mas que quer o colega se 
já antes do dezembrismo havia 
democraticos que comiam a dois € 
tres carrinhos ? 

E então não vimos que O Por- 
vir profestasse... 

E' por essas... 


O Parlamento 


No dis 2 do corrente realisou- 


se, em Lisboa, a primeira reunião 
dos paes da Patria, de cujo nums- 
ro faz parte aquele nucleo de bra- 
zalaias que se propoz redimir o 
país á razão de 3:333 reis por dia. 
Não nos querendo anticipar em 
conjecturas, esperâmos, confiados, 
em que da sua eloquencia, presti- 
gio e saber, alguma coisa hade sair. 
- Quando mais não seja, asneira 
grossa, como é costume, 


—— eso — ——— 
O AEDBRPO Sb IDE 


ALBERTO SOUTO 


0) Advogado 
0) —— AVEIRO — 
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“PAREDE ,, 


Secundando o movimento de 
protesto, que se estende por todo 
o país, contra a extinção da Fa- 
culdade de Letras na Universida- 
de de Ceimbra, os alunos de todas 
as classes do liceu desta cidade, 
resolveram fazer tambem parede, 
iniciando-a na segunda-feira. 

E não passâmos de continuas 
provas de insubordinação e de in- 
disciplina, de desmandos e destam- 
peros, que ora sacedem de cima 
para baixo, ora de baixo para ci- 
ma. 

Um cáos completo, uma desor- 
dem permanente para honra e glo 
ria, consagração e grandêsa da 
politica... democratica | 

ee pote 


Teatro Aveirense 


Anunciam-se para os dias 9 e 
10 do corrente dois espectaculos 
pela tournée Emilia de Oliveira o 
Carlos de Oliveira, do Teatro Re- 
publica, de Lisboa, que represen- 
tará as peças Mariana, Surprêsas 
do divorcio e Manhã de sol. 

Consta nos que a companhia de 
que faz parte a gentil e graciosa 
actriz Auzenda de Oliveira, atual- 
mente no Porto, tambem pensa em 
exibir-se nesta cidade, onde tantos 
aplausos colheu o ano passado, 
estando para esse fim já em con- 
trato com a emprêsa Souto Ratola, 
o quem sômos devedores da vinda 
dos melhores artistas portuguêses 
ao nosso palco. 


E' do Seculo, do dia 1, firma- e (O ed 


do por João Verdades, o que vã- 


mos pôr tambem anta os olhos dos 


nossos leitores, 


“O Democrata faltaria & sua 
missão se não deixasse consignado 


Das suas colunas mais um testemu- 
nho justificativo da permanente 
campanha que ha tanto vêm sus- 
tentando . contra a imoralidade, 
contra 0 bolchavismo governamen- 


tal, nomeadamente na hora pre- 


sente, que os homens do governo, 
sem o mais leve escrupulo, sem a 
mais insignificante parcela de de- 
côro e de respeito pela lei, pelo 
regimen e pelo país, estão come- 
tendo. 

Já muito temos nós visto, já 
muito se tem descido em materia 
de escandalosas nomeações. Mas 
casos tão típicos e repugnantes 
como aqueles que João Verda- 
des nos sponta, só em Portugal e 
nesta Republica onde a tudo sé 
sobrepõe a bandalheira, a corru- 
poão, o crime. 

Ora tenham a bondade de lêr: 


Nem «ó no ministerio da Instrução 
ha nomeações escandalosas, dizia-mé 
alguem, a proposito das para a Escola 
Normal de Bemfica, a que prometi 
voltar a referir-me, Ha tempos, não sei 
se v. se recorda, aludiram os joruacã 
vagamênte a uma reclamação que os 
funcionarios do ministerio das Finanças 
pretenderam entregar ao ministro, so- 
bre a nomeação de tres primeiros of- 
ciaes, Trata-se, como toda a gente sabe, 
de cargos de carreira onde, até aqui, 
salvos casos muito excepoionaes, só so 
chogava por concurso ou por- escala, 
nesta hipotese ao preço de muitos anos 
de trabalho e sempre possuindo habili- 
tações, E as habilitações, mesmo nos 
casos excepcionaes, nunca oram dispen- 
sadas. 

Pois agora, para taos cargos, foram 
nomeados: um antigo conductor dos 
eletricos e ex-cobrador da, ... comissão 
municipal do partido democratico; um 
relejoeiro de Alcantara, quasi analfa- 
beto e... vogal “da junta de paroquis 
democratica; um antigo serventuario 
dum jorual semanal, que ali fazia as 
cintas e limpava o pó... ; 

A quem nestes termos 'me falava 
objetei eu, sempre apagado a essa bôa 
fé ds que me vou convencondo que so- 
fro demasiado: 

— Com certeza o ministro foi iludi- 
do! Não soubs quem nomeou, mas sa- 
bendo. .. 

— Fie-se v. nessa ! Tão iludido que, 
quando os funcionarios que se propu- 
nham reclamar contra o escandalo o 
procuraram para esse efeito, mandou-os 
pôr fóra do gabinete... 

E oa referida acrescentou : 

a não se admire. Ainda não ha 
muitos dias foram nomeados mais: para 
um logar de terceiro oficial um filho de 
14 anos, apenas com exame de instru- 
ção primaria, do ex-cobrador acima re- 
ferido o para ontro logar, tambem de 
relativa importancio, sempre do mesmo 
ministerio, o irmão de um dos actuaes 
ministros que confunde, na grafia, oa 
artigo com o ha, verbo. 

Dovo esclarecer que a pessoa que 
nestes termos me falou, longe de ser 
germanofilo ou talassa, é tanto ou tão 
pouco republicano que até é mais que 
isso—é democratico, 


Com todos os diabos! Isto, po- 
sitivamente, já não póde descer 
mais. Chegou á ultima. 
Doo 


PELA IMPRENSA 


comme Dk co 


“Diario de Noticias, 


Passou a nova emprêsa, que o 
adquiriu por 2:000 contos, este 
antigo e importante jornal de Lis- 
boa, agora dirigido e orientado 
pelo distinto escritor, dr. Augusto 
de Castro. 


<A Cidades, 


Reapareceu em Lourengo Mar- 
ques o orgão do partido demoora- 
tico que temo titulo da epigrafe. 
Continua a ser seu redactor prin- 
cipal Alvaro de Bulhão Pato, cujo 
espirito scintilante se revela em 
todos os seus escritos, 

Saudâmo-lo. 


28 de Maio 
As eleições camararias 


Ha dezenas de anos que ms bleições 
em Ilhavo não despertavam tanto inte- 
resse como este ano. 

As violencias e vexamer exercidos 
pela autoridade administrativa nas eloi- 
ções do dia 11, prendendo ecmandando 
prender, na manhã do proprio dia, inde- 
fesos e inofensivos eleitores, com o fim 
de espalhar o terror entra os habitam 
tes desta pacata vila; realisar, com as 
costas no seguro, a mais desavergonha- 
da e infame chapelada de que falam os 
anses desta vila, para vencer a eleição 
com meia duzia de gatos pingados quo 
lhe formam afelaque, excitou os animos 
e arrastou agora para a urna & grando 
massa eleitoral. 

Nem podia deixar de ser. 

A filaucia, a arro a so despo- 
dor, verdadeiramente democraticos, com 
que a propria autoridade deol que 
não tinha medo porque no bolso tinha 
uma pistola, era, alôm de tudo, proprio 
a excitar os musculos ao mais paoato al- 
deão e bulir com.os nervos aos proprios 
mortos. 

Foram estas e outras façanhas da 
democratica autoridade di concelho 
e de mais dois ou tres satelites que ws- 
facelaram e desacredit; o demoera- 
tismo em Ilhavo 6 o levaram & mais 
vergonhosa foqldo da urna no dia 96. 

Eram 8 1,2 horas da manhã quando 
já diferentes magotes do eleitores se 
encontravam junto do edificio onde se 
deviam realisar as eleições, recsissos 
de que a autoridáde procedetse & novas 
prisões é ofectuasão novas proesas, pois 
já se encontrava na praça desta vila 
uma força de infanteria, comandada 
pelo sr, alferes Tavares, o algumas pra- 
ças de cavalaria, a 

Mas desta vez o sr. Chico Marques 
réceou que o Ad pl indigna- 
do pelo seu anterior procedimento, f- 
zesso à decantada justiça ular, tão 
tristemente apregoada pelos dempera- 
ticos. ; ; 

Soam na torro as 9 horas, Vi pro- 
oeder-so á eleição. Trata-so da forma- 
ção da meza, que ficou Rr poor do do- 
mocraticos e de dois republicanos ton- 
servadores. 

O ar. Chico Marques; administrador 
do concelho, entra na sala de chapeu 
na cabeça, sem respeito nem considora- 
ção alguma pelo lugar em que se dn- 
contrava é pelo acto que se ia efectuar; 
e, ali mesmo, onde 'só o prósidente da 
mesa póde mandar, quer faxer valer à 
sua autoridade administrativa. E 

E" então que o sr, Diniz Gomes, or- 
deiramente, 0 convida'a tirar o ehapéu' 
e lhe lembra que perante aquéla uma 
o dentro daquela sala, todos eram iguais 
e que a ava autoridade administrativa, 
não sendo a requisição do presidente, 
só fóra da ports podia ser exereida. 

Vendo que nada' podia fazer, o anr. 
Obico Marques sai da sala para não 
mais ali voltar. Vai proceder-ae é el 
ção. Mas, ó crime ! Mas, ó pouca ver- 
gonha! Os cadernos apresentados pelo 
presidente da meza, ahr. José Abdré 
Senos, s por onde se devia faser a oha- 
mada dos eleitores, não estavam Auten- 
ticados: estavam todos falsificados | 

Interrogados os democraticos pré- 
sentes sobre a falsificação deitos doeu 
mentos eleitorses, nada respondem; ea- 
lam-se, e um a um, inclusivamente os 
que faziam parte da mexa, É oxeopção 

o presidente, abandonam, como valon- 
tes, os seus logares e eclipsam-se. 

O snr. Faustino de Andrade, tesou- 
reiro de finángas deste concelho, sempre 
com serafito sorriso nos labios é odio 
ferino no coração, abeira-so da porta do 
edifício, mas sentindo que a elevada 
temperatura, que já então fásia, lhe ia 
crestar a delicada cutis, retira-so tam- 
bem, saracoteando-se pelá rua abaixo 
sempre de risinho nos labios 's pêlos nó 
coração, 

Removidas estas dificuldades 6 ta- 
nados estes incidentes, arrabjados '6 
provocados pelos” democráticos, x elal- 
ção correu até ao fim na melhor ordem 


e regularidade, sendo a 'uroa muito” 


concorrida, 

Venceu, como previsto estava, w lis-' 
ta dos republicanos conservadores, por 
uma maioria verdadeiramente eu! nda 
dora para ox democráticos, não obs 
te terem estes, propositadaiiente, té- 
duzido o reçe; eras a Pleitoral, +04 

Da lista conmsetyai 
obteve 315 votós é o tmbnos vota 


Da lista democratita o mais votado” 


tóvo 21 votós ápemas? ++ 
Vinte e um votos! Aí está a rasão 

porque no dia Ti do corrente se fizóram 

prisões, se realizaram viólencias, fe cs- 


tabelecou a desordem e a confusão en-” 


tre o povo desta vila: Os-demoeraticos 
queriam evitar a fiscalisação da urna 
para.vencor as eleições. 


ra, thais voga 


” Nindaa burta eleitoral la 


—— 


O DEMOCRATA 


los snra, Manuel Lopes da Silva 
Guimarães e Alfredo Osorio, foi, no do 
mingo, pedida em casamento para o aluno 
do 5.º ano da Faculdade de Letras, anr. 


Da SR 6 


O bújo-democratico atingindo, em Aveiro, o cumulo do impudor 2(czssi, arance Bontira do silva a 


Deduzindo o seu protesto con- 
tra a fórma como decorreu o acto 
eleitoral no circulo n:º 13, por on- 


de se ropoz a deputado, o sr. dr. 
Egas Mo t 


niz apresentou na assem 
bleia de apuramento um extenso 
documento do qual-resaltam as se- 
Euintes verdades: 


o dreguegia da Vera-Cruz, 
veiro, as descargas apos- 
os Bleitoraes são, uk gua 
Isa, por quanto não cor- 
respondem á concorrencia dos eleitores, 

2.'—Amsim, provando-se que á cha- 
mada, € durante as duas horas de es 
erd; tião “conicorreram á urna mais de 
09 eleitores, as descargas constantes 
dos: eadernos são no numero de 537, e 
os vótos contados a cada um dos vota 
dos, ainda assim, não correspondem 

velas descargas, 

3º—A autoridade administrativa-do 
soucelho ameaçou: de prisão um eleitor 
da reforida fieguesia porque ele dava 
O seu voto e fazia a propaganda da 
candidatura do pro estante, 

4.º—Na: assembleia da Oliveirinha, 
onde vota a freguesia de Eixo, evitou- 
"9 Que concorresse á urna a 
tação dessa freguesia, pra 
para tal, e por ordem do comistario de 

lícia do-distrito, a prisão de Manuel 
Maria Diga Morgado, escrivão do juizo 
de pa do distrito de Eixo. 

*—E não. teudo comparecido nin. 
Ruem ou quasi ninguem na dita assem- 
bieia, o presidente da mesaç José 'Tei 
xeira'da Costa, professor oficial, que se 


Pinto de Mívanda, falecido ha dois anos. 
e ontras assembleias, mas à propagan- | O enlace realizar se à brevemente. 
da realista extreme, pelo que a respe-! — == Acompanhado de sua esposa é 
etiva autoridade se viu forjada a faser filhos, encontra-se em Sarrazola o antigo 
advertencias, deputado, dr. Marques da Costa. 

A" ds Oliveirinha assistiu o === Deve embarcar por todo este 

contra-protestante, e aí mes para a metropole o activo negocian- 
viu que, tendo-se forma- te de Basankusu, Congo Belga, er. João 
do a mesa nos precisos Simões de Pinho. 
termos do disposto no $ 
5.º do art. 55.º do Codigo fizar residencia na Figueira da Foz, o 
eleitoral vigente, deina fez sur. Antonio Felizardo, chefe do, Posto 
parte o cidadão Manuel Lopes das Ne-| Aduaneiro daquela cidade. 
ves, conhecido monarquico e portanto === Eetá no Mont' Estoril, onde con- 
afecto mo cnndidato protestante, olb- | ta passar a estação calmosa, o nosso 
servando mais que todas simpatico conterranco e amigo, sr. Vas- 
asoperações decorreram |co Soares. + 
com a maxima ordem e == Deve a esta hora ir a caminho 
legalidade, votando não | do Rio de Janeiro, o snr. Albano Gomes 
nó todos os cidadãos que | de Oliveira, de Aguada de Cima, a quem 
da freguesia de Eixo ali | descjâmos feliz viagem e bôa fortuna, 
concorreram a horas, === Sofreu um ataque hepatico que 
mas ninda todos os dos|o reteve no leito alguns dias, o distinto 
restantes logares e fre-| colaborador deste jornal, snr. Humberto 
guesias que dessa as-| Beça, de quem as ultimas notícias dão 
sembleia fazem parte e em via de restabelecimento, o que muito 
que quizeram votar dua- |estimâmos. : E 
rante o largo tempo em == Passou ontem o aniversario ma- 
que essas operações se | talício do nosso bom amigo Henrique de 
realisaram. E' absolutamente | Brito, acreditado farmaceutico, 
carecida-de verdade a afirmação sobre Os nossos parabens, 
a prisão de Manuel Maria Dias Morga- === Partiu com sua esposa a fazer 
do, pois nem o comissario de polícia de [a costumada estação termal no Geres, o 
Aveiro lá foi, nem mandou qualquer | capitão medico de infanteria 24, sr. dr. 
agente que tel prisão ali efectuasse, Manuel Rodrigues da Cruz. ; 


E' tambem menos exacto que o pre- a 


sidente da mesa, o professor José Tei- (ASA DA (COSTEIRA 


xeira da Costa, se arvorssse em tal. 
Inaugurou, de facto, no passa- 


=== Já pa-tiu com sua familia a | 


munias — “A SEGURADORA,, 


COMPANHIA DE SEGUROS CONTRA TODOS OS RISCOS 
S. A. R. I. 


Capital social: Rsc, 600:0008 Capital realísado : Bsc. 250:0008 
SÉDE NO PORTO;-R. DAS FLORES, 4S 
Correspondente em Aveiro: 
VICTOR COELHO DA SILVA Chapelaria Aveirense — 
R. Direita, n.º 8 


Está-se a vêr... 


E SE espe 
Outra puchada do orgão da 
rei, que é como quem diz, dos 
mais nojentos democraticos e tra- 
ficantes que o céu cobre: 


-- Choveu aqui na segunda-feira 
torrencialmente, ouvindo-se, ao longe, o 
ribombar do trovão. Nos diua seguintes, 
até hoje, o tempo tem sido variavel, 
não alteranto, todavia, os-trabalhos do 
campo, 

—— Realisou-sa hojevo enlage ma- 
trimontal do nosso amigo Jos Martins 
Pereira, rapaz devórus estimado pelo 
seu porto e pertencente a uma das mais 
respeitaveis familias daqui, com uma 
filha do abastado lavrador da Oliveiri- 
nha, sr, Antonio Gonçalvas. 

Com os nossos parabons aos noivos, 
o ardeute desejo dum futuro repleto de 
venturas, de que tão dignos são pelas 
suas excelentes qualidades deicaracter. 


Tem-se dito ácêrea da eleição de 
deputados pelo circulo de Aveiro, quan- 
to cria a fertil imaginação dos que tu- 
do crôem facil neste mundo. 

Ora'os numeros falam alto e basta 
a eloquencia com que o fazem parades- 
mentir o amontoado do intrigas que 
temos lido em vários jornnes. 

Démos o mapa demonstrativo no 
nosso numero passado. Totais e parciais 
falam como nm livro aberto. E” vêr 
aquilo. 

Não ba violencia ou irregularidade 
que justifique a colossal diferença de 
votação entre os candidatos dos parti- 
dos constitucionaes e os do centrismo. 

Quem tem vento puxa para q barra, 
dizem os nossos pescadores. Quem tem 
influencia e votos puxa para S. Bento, 
é de dizer naste caso, Onde-os centris- 
tas os tinhaw, lá lhe apareceram, como 
em Estarreja e em Albergaria. Mas só 


E C. 
Montepio Geral 
Associação de Socorros Mutuos 
fundada em 1840 


PENSÕES 
Perante a Direcção habili- 
tam-se: D. Maria José Mou- 


o numero dos eleitoros 
que votaram e portanto 
das descargas npostas, 
mas de 7927, porque tan- 
tos foram os quo compa- 
receram a votar. 

Aos numeros 6, 7e do protesto, 
responde o administrador do concelho 
de Ilhavo com a isenção e verdade que 
é preciso: reconhecer a nm fancionario 
du sua capacidade moral. 


Arrogou a eme ca mem nomeação 
nem indicação da eps oreçia raso 
regou 700 votos, como é bem publico e 
varia pos st 

- 8*-—No concelho de Ilhavo e respe- 
otiva assembleia a autoridade adminis- 
trativa prendeu, momentos autes da 
bora-da eleição, os seguintes eleitores: 

nis-Gomes, Casimiro Ferreira da Cu- 
nha,padre João R zende, padre Sardo, 
da Gafanha, Julio de Figueiredo, orde- 
mando ainda prisão do padre Berja- 
mim, Ferreira Jorge; que a ela se re- 
cusou, 1 
PA demba ni ve cre cb derunad 
— Querem agora vêr como são 
contestadas estas alegações? Fi 
xem para honra de quem as 


E por baixo deste arrazoado 
mentiroso, desde a primeira linha, 
um nome-Fir mino de 
Vilhena — ponhâmo lo: tam 
bem em destaque, dono do pasquim 

à e onde se acha estampado e que, no 
República 7 ee lr rig dizer do mesmo cavalheiro, repre- 
je esa ao O O iania-no distrito da Aveiro, de fa- 
“toa opinião do Parti- 
do-republicano-por- 
tugunês, com todas as letras. 

Estâmos vingados | Porque de 
aqui em deante é que se póde 
abertamente dizer : tal partido, tal 
representante, 

Para maior prestigio da Repu- 
blica,.. 


O TEMPO 


dis 
PARguA de ruim se tornára impratica- 
vel. O numero de descargas constantes 
dos respectivos cadernos em que aquel 
forte nugleo, prepandera, deve, osaim, 
corresponder inteiramente é verdade. 
O era à propsgaúda centrista que 
os adatritos do centrismo faziam naquela 


luda o tentaram, mas... 
im que eles respeitam 
aufragio pupular, 

a eleição e feiro o apu- 
uo presidente da meza 


A dré Sen a ifestação qe jo 
da pignadã Dora aa ed paia Trovoada---Morte 
a Correc ' ú 2 à 
Ear oi di elis Ri pa rorprio Desde os ultimos dias da se- 


conservadores até á sua | Mana finda que, a seguir a uns de 
a e subindo, ao ar alguns fo- | desmedido calôr, o tempo se em- 


e baias sê brulhou, chovendo e trovejando de 
] nte da. urna 
acabava de falar E o cão o |SEPAGO à espaço, até que na se- 
a vingança de alguns democratiços, que | Bunda feira se ouviram tres des- 
Dando Las em a Republica na barri. | cargas mais fortes, resultando de 
Ato ue Pomliagaon deserem [uma delas 0 ser fulminada no pro 
q entam então omover 1) “IM RR 
P- no mi. DQ mio deato cs pod poxo. ximo logar do Bomsucesso, Silvina 
Confiado na força armada que ainda se [de Jesus Povoeira; de 15 anos, 
conseryava na praça, Faustino de Au- |Orfã de pse, que junto com outras 
ae de niaanairo Mg dranças AT a raparigas lavava roupa num dos 
O, ndo ares de valentão, rofipe . E çó 
Er an “esto Shar pa pobre | tanques que ficam ao lado da es 
mendigo.que conduzia alguns foguetes trada. À inesperada desgraça co- 
eeyautando um viva à Republica, des-| moveu e alarmou dê uma maneira 
ca; ql tres bengaladas, profunda, como é facil, de supôr, 
"Pora Faatinol democratismo en- 45d, q população do logar. 
Em Vagos choveu tórrencial- 
o À desordem por um empregado| mente, fazendo a agua, que se 
tblico,, 0, povo conservou-ae ordeiro, | avolumoiu | em grande quantidade, 
COMA E rato Paul certamente, bastantes prejuzos. E na Azurva 


teri t | à 
Primos PçteaA Pri a qi desencadeou-se tamanha ventania, 
ropa js que d-stelhou casas, destruiu par- 


do da tropa, não fôsse refugiar-se oa 
farmacia do sor, Chico Marques, entre Feiras, arrancou arvores, mas li 
mitando-se todosos estragos a uma 


apopos.e assobio; 
certa área, visto O ffomsno não 


Pobre Fanstino! Para Heontcaa ar: 
“e rontadowse julgava, escolher um à 

DA | sa 7 Se ter feito sentir se não em parte 
da povoação. 


Joquecen o! 
Não obstante esta audaciosa provo- 


desgragado que al anda a morrer de 
fome, e a mão á caridade pu 


isto 


Como acima se diz, a mesa foi consti- 

tuida nos expressos termos da citada 

disposição Irgal e não 6 de 700 do dia 2 as novas instalações, que 
agora ficam proximo ao Cojo, qua- 
sidfio terminus da avenida da es- 

tação, 

Na festa comungou a indigen- 
cia, a quem foram distribuidas 
esmolas, indo inumeras pessoas ao 
magnifico estabelecimento cumpri- 
mentar d seu proprietario, a todos 
os respeitos digno dos merecidos 
encomios com que a opinião avei 
rense o está distinguindo. 

O sr. Souto Ratola obsequiou 
alguns dos seus mais intimos ami- 
gos, sendo por essa ocasião levan- 
tados brindes á prosperidade e 
desenvolvimento da nova casa, aos 
quaes nos associámos com a inti- 
ma convicção de que á Casa da 
Costeira está reservado um largo 
futuro. 


— eres 
FESTIVIDADE 


No proximo logar de Azurva 
realisam-se ámanhã e depois gran- 
des festas ao S, Geraldo, que 
constarão de arraial, com entre- 
mez, musica, fogo e iluminação, 


idevendo sulkr á scena a engraçada 


comédia Casar para não morrer, 
alêôm doutros divertimentos 
projectados, 

O culto interno realisar-se-á 
com a costumada pompa, estando 
encarregado do sermão um dos 
principaes oradores sagrados, 


mass 


Segurai os vossos baveres na 
Seguradora. 
-—— om — 


Desastre mortal 


Nos estaleiros da Gafanha foi, na 
quarta feira, atingido por uma viga 
quando trabalhava vom dos navios ali 
em-cous rução, Filipe de Oliveira, de 
18 anos, natural da Povoa de Cima, lo- 
gar de $, Filips da Feiteira, concelho 
de Estarreja, filho de Narciso Pacheco, 


já falecido, e de Antonia de Oliveira 


Pacheco. 

O pobre operario, que pouco tempo 
sobreviveu aos ferimentos recebidos na 
cabeça, foi sepultado no cemiterio des- 
ta cidade. 

Como a lei dos acidentes do traba- 
lho impõe deveres e responsabilidares, 
é de presumir que se abra um inqueri- 
to com o intuito de averignar à quem 
estas devem ser atribuídas. 


mermo 


TRANSCRIÇÃO 

Ao nosso presado confrade de 
Fafe, O Desforço, sgradecemos a 
transcrição do artigo— Bolchevia- 


aí, e aí mesmo numa maioria muito ro- 
duzida, porque, se encontram isolados 
da opinião. O dezembrismo, com quem 
colaboraram, foi a sua ruína, 


E" vêr aquilo! Pela nossa par- 
te declarâmos que vimos e não 
pasmámos porque conhecemos de 
sobra os meios de que a malta se 
serve para conseguir-os seus fins. 

E vêr aquilo! E aquilo vê-se, 
e aquilo aparece exatamente por- 
que se pretende que seja colos= 
salmente significáti- 
Vza—não fazem a coisa por me- 
nos—a cifra atingida pelo candi- 
dato da casa. 

Depois disto, com franquêsa, 
só falta ao decuno da intrugisse-a 
venéra da Republica. 

Sr. Domingos Pereira: venére-o, 
venére-o! -é só o que pedimos 
para ele com o maximo empenho. 

E... honra aos imortaes prin- 
eipios !... + 

— ——mesmeaçamrorm— 

NECROLOGITA 


Faleceu, vitimado pela tuber- 
culose, o. comerciante Francisco 
Machado, estabelecido na Rua de 
S. Roque. 

Bom cidadão, generoso e esmo- 
ler, a sua morte foi muito sentida 
por toda a beira-mar onde a sua 
mão caritativa apagava muita mi- 
seria e acudia a muita aflição. 

Teve-um funeral. concorrido, 
saíndo o préstito da igreja de S, 
Gongalo, onde esteve depositado o 
cadaver. 

À” viuvae mais familia 0 nosso 
cartão de condolencias. 


CORRESPONDENCIAS 


Costa do Valado, 5 


Cansou a mais viva emoção na fre- 
uesia, o crime de que foi vitima, em 
isboa, Benjamim Marques Diniz, um 

dos propristwrios da padaria da Rua da 
Bela Vista, á Lapa, natural da Olivei- 
rinha, onde resida parte da familia. 

O desventurado, que ainda ha pouco 
tinha deixado estes eitios para ir en- 
tregar-se de novo ao labor das suas 
veupações na capital, era geralmente 
estimado, pelo que o gesto da amante, | 
que contra ele dirigiu a faca homicida 
uum invulgar excesso de ciume, está 
sendo estigmatisado com veemencia por 
todos quantos repartiam pelo nosso in- 
feliz conterraneo as suas simpatias. 
Este contava 36 anos, apenas, não sé 
lhe reconhecendo outros defeitos alêm 
dos que provinham duma certa atração 


rão Camelas, viuva, por Hi e 
como representante das suas 
filhas menores Rosa e Maria, 
residente em Aveiro, como 
unicas herdeiras dá pensão 
anual de 100300 ese., legada 
por seu marido e pãe, o socio 
n.º 10:299 Mario Mourão Gha- 
melas. 

Correm editos de trinta dias 
a contar de hoje, convocando 
quaesquer outros filhos legiti- 
mos, legitimados ou perfilha- 
dos do falecido, para que re- 
clamem a parte queria mesma 
pensão lhes possa pertencer. 

Findo 'o praso será resolvi- 
da esta pretenção. ; 

Lisboa e Escritorio do Mon- 
te-pio Geral, 28 de Maio de 
1919, 


O Secretario da Direcção, 


(a) José Augusto Vieira da 
Fonseca ) 


Arrematação 


Firmino Ferreira Gtomes, 
de Aveiro, faz publico que no 
dia 15 do corrente, pelas 11 
horas, e ás portas do Tribu- 
nal Judicial da comarca de 
Ovar, se hade proceder á ven- 
da, em hasta publica, de um 
predio de casas de dois anda- 
res, sito na praia do Furadou- 
ro; Ovar, e a confrontar do 
norte com (Gloria da Silva 
Carvalho, do sul com Antonio 
Bastos, do nascente coin viela 
publica, e poente com a Rua 
dos Bombeiros Voluntarios do 
Porto. 

O predio vai á praça no 
valor de 600300 ese., e serão 
por conta do arrematante as 
despezas da praça. 


Aveiro, 4 de Junho de 1919. 


Firmino Ferreira Gomes 
USEM PARA LUSTRAR 


blica 1 Nessa inofensiva creatura cevou 
odios e exerceu ganças que outra 
qualquer lhe não consentiria sem que 
recebesse, de pronta, o troco em bôa 
mogda corrente, . 
Parte da força armada constryou-ae 
aí até mo dia seguinte, de guarda 4 far- 
macia do sr, Chico Marques, pois todo 
o povo ss retirou na melhor ordem, re- 
| 408. seus lares satisfeito de ter 
cumprido. um dos sons mais sagrados 
deverss—o direito de voto. 

* faganhas proezas praticadas 
nas eleições st Quo, estão bem gra- 
og Demora Ro mea povo, para 
que j facilmente esquecer, e 

E mi 


servem l maravilhas para fazer a 
historia do demoeratismo de Ilhavo. 


Nesta cidade tambem choveu 
com abundancia na terça-feira, 
prejudicando grandemente os tra 
balhos marnotaes. 


DESPEDIDA 


Antonio Felizardo e familia, 
tendo de ausentarse para a Fi- 
gueira da Foz, onde vai fixar re- 
sidencia, na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente, vem por este 
meto apresentar as suas despedidas 
a todas as pessoas amigas e dar 
suas relações e oferecer-lhe os seus | 
prestimos naquela cidade. 


mo-—com que nos honrou. 


O acto eleitoral em Aveiro 


Lê-se em A Vitória, conceitua- 
do diario de Lisboa : 


O enr. dr. Joaquim Gonçalves Paúl, 
secretario geral adido ao governo civil 
de Coimbra, foi nomeado para proceder 
és devidas averiguações sobre a lega- 
lidade com que deecrreu.o acto éleito- 
ral no. eiréulo de Aveiro, por ocasião 
das elaições geraes para deputados. 


Onde parará s. ex.º que ainda 
cá não chegou ? 


OS SEUS OLEADOS, 
MOVEIS E SOALHOS 
Pers i A POMADA: : 4% 


Larama 


A MAIS AFAMADA MARCA 
DO NORTE DO PAÍS 
Vendas por junto 
Quantidade minima— 12 latas 

Pedidos aos unicos depositarios: 


Amaral & Figueiredo 


Rua Formosa n.º 166 — 1. 
PÓRTO 


pera o bélo sexo, Mas isso acontece a 
muito bôa gente sem, contudo,haver que 
registar casos como aquele de que nog 
vimos ocnpando com profunda mágua 
pela morte tragica encontrada pelo des- | 
titoso Benjamim. 

Estávamos bem arranjados se, num 
dado momento, todas as mulheres se 
transformassem em féras com instintos 
leoninos.. 

Vade retro... 

—— Está perigosamente enferma, 
devido a um parto permaturo, a dedi- 
cada. esposa do sor. alferes Neto, das 
Quintana, que tem por medico assisten- 
te o'sr. dr. Abilio Marques. 

Oxalá a seiência a” restitua-á vida 
para amparo dos seus filbinhos, satisfa- 
ção do marido e de mais familia, 


